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RESUMO  

 

Enterococcus são bactérias gram-positivas encontradas de forma comensal no trato 

gastrointestinal de humanos e animais, sendo considerados microrganismos sentinela quando 

encontrados fora destes. Devido à estreita relação entre os primatas e os humanos e à falta de 

estudos sobre a microbiota oral de macacos-pregos da espécie Sapajus nigritus (S. nigritus) 

viu-se a necessidade de avaliar a diversidade de espécies de enterococos, o perfil de 

suscetilibidade a antimicrobianos e a presença de genes de resistência. Foram coletados 

suabes orais de seis macacos-pregos selvagens no município de Santa Cruz do Sul, Rio 

Grande do Sul, Brasil. O gênero e as espécies foram identificados pela reação em cadeia de 

polimerase (PCR). A suscetibilidade a antimicrobianos foi determinada pelo método de disco 

difusão em ágar e presença dos genes de resistência aac(6')-aph(2”), erm(A), erm(B), erm(C), 

mrsC, gyrA, tetL, tetM, tetS, vanA, vanB e vanC foi avaliada pela PCR. Noventa e seis 

isolados foram selecionados, sendo 64 cepas de enterocococos,  destas 48 (75%) foram 

identificadas como E. faecalis, 12 (19%) como E. casseliflavus e 4 (6%) como E. hirae. As 

propriedades de resistência foram detectadas para rifampicina (27%),  eritromicina (19%), 

quinolonas (8%) e nitrofurantoína (2%) e 37 (57,8%) cepas foram sensíveis aos dez 

antimicrobianos testados.  Das 12 cepas com resistência intermediária a eritromicina  

nenhuma foi positiva para os genes erm(A), erm(B), erm(C) e mrsC.  Em conclusão, 

diferentes espécies de enterococos fazem parte da microbiota oral de macacos-pregos e a 

presença de elementos de resistência podem estar relacionadas a fatores antropogênicos ou ter 

origem no resistoma ambiental.   

 

Palavras-chave: primatas, microbiota oral, resistência antimicrobiana. 



ABSTRACT 

 

Enterococcus are gram-positive bacteria found in commensal form in the gastrointestinal tract 

of humans and animals, being sent sentinel microorganisms when found for these. Due to the 

close relationship between primates and humans and the lack of studies on an oral microbiota 

of capuchin monkeys of the species Sapajus nigritus (S. nigritus), it was necessary to evaluate 

the diversity of enterococci species, the susceptibility profile antimicrobials and the presence 

of resistance genes. Oral swabs were collected from six wild capuchin monkeys in the 

municipality of Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul, Brazil. The genus and species as 

identified by the polymerase chain reaction (PCR). Antimicrobial susceptibility was 

determined by the agar diffusion method and the presence of resistance genes aac (6') - aph 

(2'), erm (A), erm (B), erm (C), mrsC, gyrA, tetL, tetM, tetS, vanA, vanB and vanC was 

evaluated by PCR. Ninety-six isolates were selected, of these 64 strains were identified as 

enterococci, and 48 (75%) were identified as E. faecalis, 12 (19%) as E. casseliflavus and 4 

(6%) as E. hirae. Resistance properties were detected for rifampicin (27%), erythromycin 

(19%), quinolones (8%) and nitrofurantoin (2%) and 37 (57.8%) strains were sensitive to the 

ten antimicrobials tested.  Of the 12 strains intermediate resistance to erythromycin, none 

were positive for the erm (A), erm (B), erm (C) and mrsC genes. In conclusion, different 

species of enterococci are part of the oral microbiota of capuchin monkeys and the presences 

of resistance elements could be related to anthropogenic factors or originate from the 

environmental resistome. 

 

 

Keywords: antimicrobial resistance, primates, oral microbiota. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Enterococcus são bactérias gram-positivas, habitantes do trato intestinal de humanos e 

de diversas espécies animais. Apesar de serem microrganismos comensais, são considerados 

sentinela para contaminação quando encontrados fora do organismo animal. Até o momento, 

já foram descritas 55 espécies isoladas de diferentes espécies animais, sendo Enterococcus 

faecalis, Enterococcus faecium, Enterococcus durans, Enterococcus avium, Enterococcus 

casseliflavus, Enterococcus gallinarum, Enterococcus raffinosus e Enterococcus hirae as 

mais importantes (LPSN – List of prokaryotic names with standing in nomenclature, 2017).  

Enterococcus são patógenos oportunistas, constituindo a terceira causa de infecção adquirida 

no ambiente hospitalar (IAAH), sendo E. faecalis a espécie predominante seguida de E. 

faecium (LEBRETON ET AL., 2014).  

O gênero Enterococcus tem sua relevância clínica baseada não somente na sua 

crescente prevalência nas IAAH, mas pelo elevado número de cepas resistentes ou multi-

resistentes aos antibióticos. Enterococos são intrinsicamente resistentes a penicilinas semi-

sintéticas, cefalosporinas, baixos níveis de aminoglicosídeos e clindamicina e também 

possuem a capacidade de aquisição de genes de resistência, apresentando resistência adquirida 

aos antibióticos rotineiramente utilizados tanto na medicina humana como animal (SANTOS 

ET AL., 2013; DEVRIESE ET AL., 2006). Cepas resistentes aos antimicrobianos já foram 

isolados de diversos tipos de amostras, incluindo animais selvagens (POETA ET AL., 2005; 

POETA ET AL., 2007; LEBRETON ET AL., 2014; SANTESTEVAN ET AL., 2015; 

PRISCHULA ET AL., 2016). 

Os macacos-prego da espécie Sapajus nigritus ocorrem em várias regiões do país, 

incluindo a região Sul, sendo exclusivos da América do Sul (International Union for 
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Conservation of Nature - IUCN, 2017; VILANOVA ET AL., 2005). No Brasil, são 

encontrados em diversos ambientes em que o homem está incluso, como zoológicos, áreas de 

reabilitação e pesquisa, zonas urbana e rural (FERREIRA ET AL., 2015). Sabendo-se da 

crescente proximidade dos animais com o contato humano através da busca por alimentos, e 

que essa relação proporciona a transmissão de agentes etiológicos de doenças importantes, 

como os do gênero enterococos, por exemplo, responsáveis por causar, principalmente doença 

periodontal tanto na espécie humana, quanto em primatas (WIGGS & HALL, 2003). Somado 

à habilidade dessas bactérias em formar biofilmes, estas podem ser consideradas agentes 

causadores de doenças periodontais graves (WERNER, 2013). Pinto (2016), em um estudo 

com primatas do zoológico de Goiás verificou a incidência de doença periodontal em 100% 

dos primatas analisados.  

Apesar do crescente número de estudos avaliando a presença e o perfil de resistência 

de enterococos nos mais diversos nichos, pesquisas empregando animais silvestres não são 

muito noticiadas, provavelmente, devido à dificuldade em se obter amostras. Diante disso, a 

análise dos enterococos como um grupo de bactérias com importância clínica e ambiental, e 

que já teve sua composição averiguada e monitorada em diferentes habitats, pode apontar 

aspectos importantes a respeito das interações e distúrbios ambientais.  

Esse trabalho teve como propósito avaliar a diversidade de espécies de Enterococcus 

sp. presente na cavidade oral de macacos-prego selvagens da espécie S. nigritus e observar o  

perfil de resistência a antimicrobianos das cepas isoladas. A presença de cepas resistentes 

isoladas a partir de animais selvagens reforça a influência de fatores antropogênicos sobre a 

microbiota normal do animal. Com isso, pretende-se avaliar o impacto da exposição desses 

animais ao ambiente doméstico a partir do perfil de resistência da bactéria sentinela. Tendo-se 

em vista a deficiência de estudos na área, torna-se de extrema importância traçar esse perfil 

microbiológico a fim de construir um banco de dados para a espécie S. nigritus. 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 COLETA DAS AMOSTRAS DE SUABE ORAL 

 Foram coletados suabes orais de seis macacos-prego selvagens da espécie Sapajus 

nigritus no dia 23 de Maio de 2017, no Parque da Gruta (29º43'59" Sul e 52º24'52" Oeste) no 

município de Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul, Brasil. Os macacos foram capturados e 

manipulados pela equipe de médicos veterinários do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 

Recursos Naturais (IBAMA) utilizando gaiolas do tipo Tomahawk.  

As amostras foram coletadas a partir da introdução de suabe estéril na cavidade oral 

dos animais. Os suabes foram armazenados em meio de transporte Stuart (Kasvi, Paraná, 

Brasil) até chegada ao laboratório para análise. As amostras foram transportadas até o 

Departamento de Microbiologia do Instituto de Ciências Básicas da Saúde (ICBS) no Campus 

Central da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Ao final da coleta, os 

animais foram devolvidos ao seu habitat. 

 

2.2 ISOLAMENTO DAS CEPAS DE Enterococcus SPP. 

Para isolamento de Enterococcus sp., as amostras foram incubadas em tubos de vidro 

previamente esterilizados contendo água peptonada tamponada para pré enriquecimento não 

seletivo durante 24h a 35ºC ± 1ºC. Uma alíquota de 1 mL dessa suspensão foi, então, 

inoculada em meio seletivo Caldo Azida Dextrose (Himedia, Mumbai, Índia) e incubada 

durante 24h a 35ºC ± 1ºC. Diluições seriadas da suspensão obtida do Caldo Azida Dextrose 

de 10-1 até 10-4 foram plaqueadas pela técnica de espalhamento em superfície (Spread plate) 

no volume de 0,1 mL em meio Ágar Infusão de Cérebro e Coração (BHIA) (Acumedia 
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Lansing, Michigan, EUA) acrescentado de 6,5% NaCl, as placas foram incubadas por 48h a 

35ºC ± 1ºC. Esse ensaio foi realizado em duplicata e foram feitas as contagens das Unidades 

Formadoras de Colônia de cada amostra na diluição de 10-4 da técnica de espalhamento em 

placa. 

A partir do crescimento em placa, foram selecionadas aleatoriamente 16 colônias que 

apresentaram crescimento. Cada uma destas foi transferida para meio Ágar Bile Esculina 

(Himedia, Mumbai, Índia) e incubadas durante 24h a 35ºC ± 1ºC, a fim de analisar a 

capacidade da amostra em hidrolisar a esculina. Após o período de incubação, as colônias que 

apresentaram as características morfológicas e tintoriais condizentes com o gênero pesquisa 

do foram plaqueadas em meio BHIA e incubadas por 24h a 35ºC ± 1ºC. A partir destas 

amostras foram realizados os testes de catalase e coloração de gram para uma identificação 

presuntiva do gênero Enterococcus.  

 

2.3 IDENTIFICAÇÃO DE GÊNERO E ESPÉCIE POR PCR 

O DNA total das células bacterianas foi extraído pelo método de lise térmica conforme 

Donato (2007). A confirmação molecular de gênero foi realizada através da reação em cadeia 

de polimerase (PCR) utilizando os oligonucleotídeos iniciadores 5’- 

TACTGACAAACCATTCATGATG -3’ e 5’- AACTTCGTCACCAACGCGAAC -3’, 

referentes ao gene tuf (KE ET AL., 1999) e o equipamento Termociclador – 2720 

ThermalCycler® (Applied Biosystems, Life Technologies®) conforme Santestevan et al., 

(2015). Como controle positivo, foi empregada a cepa referência E. faecalis ATCC 29212. 

Foram consideradas positivas para o gênero as amostras que amplificaram o fragmento de 

tamanho de 112 pares de base. Os isolados identificados como enterococos foram 
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armazenados em microtubos a -20ºC, em solução de 1 mL de meio de preservação (leite em 

pó desnatado com 10% de glicerol) (Neon Comercial Ltda, São Paulo, Brasil). 

Para a identificação das espécies se pela técnica de PCR foram utilizados os 

oligonucleotídeos iniciadores específicos para cada espécie nas condições de reação 

adequadas. Como controles positivos foram utilizadas as cepas E. faecalis ATCC 29212, E. 

faecium SS1274, E. casseliflavus J1, E. gallinarum F1, E. hirae C1 e E. mundtii J5.  

Para as amplificações foram empregadas as seguintes condições para cada reação: 1 

μL de DNA total; 18,05 μL de água bidestilada; 2,5 μL do tampão 10x PCR; 0,75 μL de 

MgCl2 50 mM; 0,2 μL de Taq DNA Polimerase a 5 U/μL (QuatroG, Rio Grande do Sul, 

Brasil); 0,5 μL de cada dNTP a 10 mM (USB, Cleveland, Ohio, Estados Unidos); e 1 μL a 0,1 

mM de cada oligonucleotídeo iniciador (Invitrogen, Califórnia, EUA).  

A visualização dos produtos da amplificação da PCR foi feita eletroforese em gel de 

agarose a 1,5% com trisacetato-EDTA (TAE) corado com SYBR® Safe DNA (Invitrogen, 

California, EUA). Um volume de 8 μL do produto foi adicionado ao gel que, então, foi 

submetido a uma voltagem de 60 volts por 100 minutos para que ocorresse a migração dos 

amplicons. O gel foi visualizado em Transiluminador L.Pix (Loccus Biotecnologia®, 

Molecular Imaging). 

 

2.4 TESTE DE SUSCETIBILIDADE A ANTIMICROBIANOS 

Para o teste de suscetibilidade in vitro a antimicrobianos, foi utilizado o método de 

disco-difusão em ágar descrito por Kirby e Bauer (CLSI, 2012). As amostras foram avaliadas 

quanto à suscetibilidade aos seguintes antimicrobianos: ampicilina 10µg, ciprofloxacina 5µg, 

cloranfenicol 30µg, eritromicina 15µg, estreptomicina 300µg, gentamicina 120µg, linezolida 



12 
 

30µg, nitrofurantoína 300µg, norfloxacina 10µg, rifampicina 5µg, tetraciclina 30µg e 

vancomicina 30µg. As amostras foram incubadas em placas contendo meio Ágar Mueller 

Hinton (Kasvi, Curitiba, Brasil) em espessura de 5 mm, adicionados de doze discos 

antimicrobianos para que houvesse a difusão destes e posterior análise dos halos de inibição 

de crescimento. O diâmetro dos halos de inibição foi analisado após incubação por 18 a 24 h, 

em aerobiose a 37ºC ± 1ºC. De acordo com as medidas destes, as amostras foram 

classificadas entre suscetíveis, intermediárias ou resistentes aos antimicrobianos testados.  

 

2.5 DETECÇÃO DOS GENES DE RESISTÊNCIA 

As amostras que apresentaram resistência a um ou mais antimicrobianos foram 

selecionadas para caracterização genética. Estes isolados foram testados pelo método da PCR 

para detecção dos seguintes genes: aac(6')-aph(2”) nos isolados resistentes aos 

aminoglicosídeos; erm(A), erm(B), erm(C) e mrsC nos resistentes à eritromicina; gyrA nos 

resistentes às quinolonas; tetL, tetM e tetS nos resistentes à tetraciclina; e vanA, vanB e vanC 

nos isolados resistentes aos glicopeptídeos. Após a PCR, os produtos de amplificação foram 

submetidos à eletroforese em gel de agarose a 1,5% e visualizados em Transiluminador L.Pix 

(Loccus Biotecnologia®, Molecular Imaging). 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos 6 suabes orais dos macacos-pregos selvagens capturados  denominados de 

MP23O, MP24O, MP25O, MP26O, MP27O e MP28O, foram feitas as contagens das 

Unidades Formadoras de Colônia para cada amostra, na diluição de 10-4 da técnica de 

espalhamento em placa. As amostras apresentaram entre 1,7 x 106 UFC (MP26O) e 1,9 x 105 

UFC (MP27O) (tabela 1).   

Tabela 1 – Caracterização das amostras e contagem das Unidades Formadoras de Colônia (UFC).  

AMOSTRA SEXO * IDADE UFC (UFC/ml) 

MP23O M Adulto 2,8 x 105 

MP24O M Adulto 1,1 x 106 

MP25O M Jovem 7,8 x 105 

MP26O F Adulto 1,7 x 106 

MP27O M Adulto 1,9 x 105 

MP28O M Adulto 1,4 x 106 

*M: masculino e F: Feminino 

Dezesseis colônias aleatórias foram selecionadas de cada amostra, totalizando 96 

colônias. Das colônias selecionadas, 64 (68,08%) foram identificadas como pertencentes ao 

gênero enterococos, apresentando características fenotípicas de diplococos Gram positivos, 

teste da catalase negativa e a hidrólise de esculina na presença de 40% de bile positiva. Todas 

as 64 cepas apresentaram o fragmento de DNA de 112pb esperado na identificação molecular 

do gênero. 

As amostras foram então submetidas à identificação da espécie por PCR. Dos 64 

isolados submetidos ao PCR utilizando oligonucleotídeos iniciadores espécie-específicos para 

as espécies E. faecium, E. faecalis, E. casseliflavus e E. gallinarum, 61 (95,31%) 



14 
 

amplificaram para uma das espécies testadas. Três amostras não puderam ser identificadas 

pela técnica da PCR e foram submetidas à reação de Maldi tof. Após reunir os dados das 

identificações por PCR e Maldi tof, observou-se que a espécie mais frequentemente detectada 

nos suabes orais de macacos-pregos selevagem era E. faecalis (75%), seguida de E. 

casseliflavus (19%) e  E. hirae   (6%). A distribuição das espécies de enterococos isolados da 

mucosa oral de macacos-prego pode ser observada na Tabela 2. 

Tabela 2 – Distribuição de espécies de enterococos isolados da mucosa oral de macacos-prego. 

ESPÉCIES N° DE ESPÉCIES ISOLADAS (%) 

Enterococus faecalis 48 (75) 

Enterococcus casseliflavus 12 (19) 

Enterococcus hirae 4 (6) 

TOTAL 64 (100) 

 

  A escassez de estudos que avaliam a microbiota oral de mamíferos selvagens, mais 

especificamente sobre enterococos, impossibilitou a comparação direta dos resultados obtidos 

no presente trabalho. Os enterococos são comuns na cavidade oral de humanos e sua origem 

na cavidade oral pode estar relacionada a duas fontes principais. Segundo Jiménez et al. 

(2013), o leite materno é uma via de transmissão de cepas de enterococos ao trato 

gastrointestinal de animais juvenis. No estudo, eles analisaram amostras de leite materno de 

diferentes espécies e identificaram E. faecalis, E. faecium, E. hirae, E. casseliflavus e E. 

durans nas amostras. Sendo E. faecalis a mais abundante e a única espécie presentes em todas 

as amostras de mamíferos incluídas no estudo. Em um estudo conduzido por Yukio 

Komiyama et al. (2016), diferentes espécies de enterococos foram identificadas em suabes 

orais de humanos e  E. faecalis foi a espécie mais frequentemente detectada (88,7%) nas 
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amostras.  Em humanos E. faecalis, além de fazer parte da microbiota oral, é também 

relacionada com doenças bucais, como cáries, infecções endodônticas, periodontite e 

implantes.  Primatas não humanos, como os da espécie S. nigritus possuem alta incidência de 

doenças periodontais devido principalmente a dietas inadequadas similares a de humanos, o 

que pode estar relacionado à presença de bactérias do gênero enterococos (PINTO, 2016). 

Segundo Moreira et al. (2003), o gênero mais comumente encontrado na cavidade oral de 

primatas é Staphylococcus sp. 

A segunda fonte baseia-se na composição da dieta destes animais. Segundo Foulquié 

et al. (2006), enterococos podem estar presentes no ambiente em alimentos de origem animal 

e vegetal fermentados. O que reforça a hipótese de que a alimentação de animais selvagens 

por humanos, mesmo que indiretamente, a partir de restos de comida, é uma importante 

ferramenta para a disseminação de agentes etiológicos comuns entre as espécies. A presença 

de E. hirae e E. casseliflavus na cavidade oral dos macacos-pregos esta diretamente 

relacionada com a dieta destes animais, que inclui artrópodes e  plantas, e as espécies  E. 

hirae e E. casseliflavus são mais frequentes em insetos e plantas e vegetais, respectivamente 

(LEBRETON  ET AL., 2016).  

Os resultados do perfil de suscetibilidade antimicrobiana, observado para as 64 cepas 

testados podem ser verificados na Tabela 3. Considerando o total de cepas, 57,8% (37/64) 

foram sensíveis a todos os antimicrobianos testados. As propriedades de resistência 

intermediária foram encontradas para rifampicina (26,56%), eritromicina (18,75%), 

ciprofloxacino (4,68%), norfloxacino (3,12%) e nitrofurantoína (1,53%). Todas as cepas 

foram sensíveis à ampicilina, cloranfenicol, estreptomicina, gentamicina, linezolida, 

nitrofurantoína, tetraciclina e vancomicina. Enterococos resistentes à eritromicina, 

rifampicina, nitrofurantoína, norfloxacina e ciprofloxacina ja foram observadas em amostras 

de animais selvagens (POETA ET AL., 2005; POETA ET AL., 2007; SANTESTEVAN ET 
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AL., 2015; PRISCHULA ET AL., 2016). A baixa frequência de cepas resistentes isoladas a 

partir destes animais são bastante coerentes uma vez que as condições dos habitats dos 

animais analisados são regiões de mata tendo pouca influência antropogênica. 

Tabela 3 – Perfil de resistência intermedária aos antimicrobianos das cepas de enterococos isoladas dos 

suabes orais de macacos-pregos selvagens de acordo com a espécie de enterococos encontrada. 

 NUMERO (%) DE CEPAS RESISTENTES A  

CEPAS (n) CIP* ERI* NIT* NOR* RIF* 

E. faecalis (48) 3 (6,25)  12 (25  0 (0) 2 (4,16) 15 (31,25) 

E. casseliflavus (12) 0 (0) 0 (0) 1 (8,33) 0 (0) 2 (16,66) 

E. hirae (4) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 0 (0) 

Total (64) 3 (4,68) 12 (18,75) 1 (1,56) 2 (3,12) 17 (26,56) 

*CIP (ciprofloxacino 5µg), ERI (eritromicina 15µg), NIT (nitrofurantoína 300 µg), RIF (rifampicina 5µg). 

A presença de cepas resistentes a antibióticos em Enterococcus spp. isolado em nossos 

estudos é motivo de preocupação, já que estes animais eram selvagens e não tinham história 

de exposição terapêutica a antibióticos. A análise de enterococos resistentes nesses  animais 

podem apontar dois aspectos importantes: o impacto das atividades humanas no meio 

ambiente e ou o resistoma (WRIGHT 2007; STEWART ET AL., 2014). Em animais de 

compania, como cães e gatos, há estudos comprovando a cohabitação de enterococos 

multiresistentes a antimicrobianos entre os animais e seus donos (JACKSON, 2009; LEITE 

MARTINS, 2014), o que reforça o alerta sobre o risco da proximidade com animais 

selvagens, uma vez que não se tem informações suficientes sobre sua microbiota patogênica e 

considerando a cavidade oral como grande disseminadora de doenças por mordeduras 

(JOHNSON, 2008). Portanto, mais estudos são necessários para entender os mecanismos de 

aquisição de resistência destes isolados e manter monitoração constante para o surgimento de 

novos genes envolvidos com a resistência aos antimicrobianos em animais selvagens. 
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As 12 (19%) cepas que apresentaram resistência intermediária à eritromicina foram 

submetidas à reação de PCR para análise da presença dos genes de resistência erm(A), 

erm(B), erm(C) e mrsC e nenhuma das cepas apresentou-se positiva. Os genes avaliados são 

os mais frequentemente detectados entre as cepas de enterococos resistentes aos macrolídeos. 

Sendo que o mecanismo mais difundido de resistência aos macrolídeos é mediado pela 

metilação de uma adenina específica no resíduo do 23S rRNA e está associado com o gene 

erm (B) (AARESTRUP ET AL., 2001). Este gene é freqüentemente observado em 

enterococos de origem animal e é relatado como o gene mais comum para resistência a 

macrolídeos (POETA ET AL. 2007; CASSENEGO ET AL., 2011; LEBRETON ET AL. 

2014). Como nenhum dos genes foram observados é possível que outros genes, menos 

frequentes como o erm (D), (E), (F), (G), (Q) e o bomba de efluxo macrolídico msr(A), 

possam estar relacionado com a resistencia a eritromicina nestas cepas. 
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4 CONCLUSÕES 

Este estudo mostrou que a microbiota predominante de enterococos isolados de suabes 

orais de macacos pregos selvagens do Rio Grande do Sul consiste, principalmente, das 

espécies E. faecalis, E. casseliflavus e E. hirae. Todos os isolados estudados foram sensíveis à 

ampicilina, cloranfenicol, estreptomicina, gentamicina, linezolida, nitrofurantoína, tetraciclina 

e vancomicina. O perfil de resistência intermediária mais frequente foi para rifampicina, 

seguido de eritromicina, ciprofloxacino, norfloxacina e nitrofurantoína. Este é o primeiro 

estudo que relata a distribuição e o perfil de resistência aos antimicrobianos de amostras de 

enterococos isoladas isolados de suabes orais de macacos pregos selvagens do Rio Grande do 

Sul. A presenca de cepas resistentes nos macacos-pregos pode estar relacionada com a 

proximidade deles com animais ou humanos e/ou com o resistoma ambiental. 
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